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	ESCOLA POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA HIDRÁULICA E AMBIENTAL
PHA 3513 – Sustentabilidade no setor produtivo
Professora: Amarilis Lucia Casteli Figueiredo Gallardo (amarilisgallardo@usp.br) 



Atividade 1 – PHA 3513 – Sustentabilididade no Setor Produtivo

Exercitando Cradle to Cradle – ciclo biológico e ciclo tecnológico

Em grupo vocês irão analisar as 5 dimensões da certificação C2C de 2 empresas de calçados. Nas folhas a seguir vocês encontraram esses dados da Empresa E e da Empresa Patagônia. 
Todo o material utilizado nesta Atividade foi extraído de Jacques (2011).

A partir de consulta bibliográfica em meio digital, vocês deverão:
a) avaliar individualmente cada uma das dimensões para as 2 empresas;
b) analisar metabolismo biológico x metabolismo tecnológico para as 2 empresas;
c) comparar as estratégias para resíduos adotadas para as 2 empresas;
d) comparar as dimensões da C2C das 2 empresas



Caso 1: Empresa E – modelos verde e modelo convencional
A Empresa E é uma das maiores empresas calçadistas do país. O modelo convencional é um dos mais vendidos no país é simples, durável e de preço acessível e o modelo verde representa uma tentativa da indústria em ter um produto ambientalmente amigável.

A) MATERIAIS
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B) Reutilização de Materiais
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C) ÁGUA
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D) Energia
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E) Responsabilidade Social
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Caso 2 : Empresa Patagônia
É uma empresa norte-americana especializada em produtos para montanhismo e esporte in door que tem sua imagem associada a produtos amigáveis do ponto de vista ambiental.

A) Materiais
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B) Reutilização de Materiais
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C) Uso de água
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D) Consumo de energia
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E) Responsabilidade Socioambiental
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MATERIAL DE APOIO PARA ANÁLISE:

A) Materiais
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B) Reutilização de Materiais:

Reciclado: material reaproveitado de um uso prévio, recuperado de outro sistema industrial antes do descarte (pós-industrial) ou coletado após um uso de um determinado produto (pós-consumidor);
Rapidamente renovável: refere-se ao material derivado de fontes biológicas (ex. Plantas ou animais) que pode facilmente se regenerar em um curto espaço de tempo;
Reciclável: material reciclável por processos mecânicos, químicos ou em outros meios, em escala comercial ou experimental;
Compostável: contém ingredientes reconhecidos como seguros para compostagem em sistemas públicos ou privados, e quando combinados com aditivos não deixam de ser compostos seguros.

C) Consumo de água
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D) Energia

Na certificação C2C é necessário caracterizar a fonte de energia utilizada para a montagem e produção e montagem do produto, assim como o consumo de energia em cada atividade.

E) Responsabilidade Socioambiental
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Tabela 27 — Métricas de Fim de ciclo de vida ¢ reutilizagéio para cada conjunto de materiais utilizados no produto
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‘Tabela 28 - Métricas de Fim de ciclo de vida ¢ reutilizagio para cada conjunto de materiais utilizados no produto.
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‘Tabela 29 ~ Resumo das métricas de fim de ciclo de vida ¢ reutilizagdo de materiais do Verde ¢ do modelo
Convencional da empresa ‘E”
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Tabela 30 - Estimativa do consumo de fgua por atividade na fibrica - Estudo de caso 11 - Empresa E

1 Usos em processos e equipamentos 5364_m
2 Usos em ambiente extero 1455 me
3 Produgo dos Produtos 1261 _me
4 Sanitro e Doméstico 1067 _me
5 Cimatizagao (resfiamento e aquecimento] 388 m
6 Pessoal 165_me

Total Estimado 5700_m°
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‘Tabela 31 - Métricas de uso da dgua dos modelos Verde e Convencional da empresa ‘E”
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‘Tabela 32 - Méfricas de consumo de energia do Verde e Convencional da empresa
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‘Tabela 33 - Métricas de responsabilidade social da empresa ‘|
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‘Tabela 35 - Toxicidade dos principais materiais dos modelos Verdes da cmpresa Patagonia
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‘Tabela 36- Massa, pegada de dgua ¢ energia incorporada dos principais materiais utilizados no Modelo Verde [
(Sugar & Spice) da empresa Patagonia
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Figura 31 - Principais componentes pesados dos modelos da Empresa Patagonia
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‘Tabela 37 - Massa, pegada do dgua ¢ energia incorporada dos principais materiais utilizados no modelo Verde II

(Maui Jane) - Empresa Patagonia
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Figura 32 — Partes do Modelo Verde I da empresa Patagonia
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Tabela 38 - Métricas de fim de ciclo de vida ¢ reutilizagio para o Produto Verde I (Sugar & Spice) da cmpresa

Patagonia
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Tabela 39 - Métricas de fim de ciclo de vida ¢ reutilizagio para o Produto Verde I (Maui Jane) da cmpresa

Patagonia
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‘Tabela 40 - Resumo das métricas de fim de ciclo de vida ¢ reutilizago de materiais dos modelos I ¢ Il da

empresa Patagonia
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“Tabela 41 - Méricas de uso da dgua dos modelos I ¢ Il da empresa Patagonia
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Tabela 42 - Méricas de consumo de energia do Verde ¢ Convencional da empresa Patagonia
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‘Tabela 43 - Méricas de responsabilidade social da empresa Patagonia
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Figura 19 - Classificagio dos Materizis na Certificagio C2C - adaptado de MBDC (2007)
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Tabela 4 — Principios para considerar os recursos hidricos no projeto na certificagio C2C, adaptado de
MeDonough (2000)

1. Proteger fontes de dgua da contaminagdo ¢ aumentar  efiiéacia do aproveitamento em cada etapa.
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Tabela 5 — Dez Principios enunciados pela UN Global Compact (2009)

Dircitos Humanos T. Emprosas devem dar_suporic ¢ respelsr @ protegio dos dircitos humanos
intemacionslmente proclamados
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FIGURA 1: DEFINICOES DA ECONOMIA CIRCULAR
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‘Tabela 24 - Toxicidade dos principais materiais dos modelos Verde ¢ Convencional da empresa
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‘Tabela 25 - Massa, pegada de égua e encrgia incorporada dos principais materiais utilizados no modelo Verde da

empresa E
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Tabela 26 - Massa, pegada de 4gua e energia incorporada dos principais materiais utilizados no modelo
Convencional da empresa E
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